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Resumo: O envelhecimento demográfico a nível mundial, advém das políticas económicas, sociais e sanitárias, 

no qual o indivíduo desempenha um papel ativo na sua saúde e bem-estar.  A Região Autónoma dos Açores 
(RAA), conhecida internacionalmente pela beleza das suas paisagens naturais, tem sido procurado por 
promover bem-estar. Através de um estudo descritivo, quantitativo e transversal, tem-se como objetivo, 

explorar as preocupações, atividades/interesses e motivações dos seniores que visitaram ou desejam visitar a 
RAA. Neste artigo é analisado o perfil do “turista” sénior, exploradas as motivações e interesses para visitar os 
Açores, investigadas diferenças entre os grupos e analisados possíveis preditores. Sugerem-se aos 

stakeholders um maior investimento de qualidade na (re)criação de produtos de turismo de saúde e bem-
estar. 

Palavras-chave: Turismo sénior, Turismo saúde e bem-estar, Motivações, Interesses, Açores 

Health and wellness tourism in the Azores: The case of senior tourists 

Abstract: Global demographic aging comes from economic, social, and health policies, in which the individual 
plays an active role in his or her own health and well-being. The Autonomous Region of the Azores, 

internationally known for the beauty of its natural landscapes, is recognised as the first archipelago considered a 
sustainable destination at the world level. This research aimed to explore the concerns, activities/interests, and 
motivations of seniors who have visited or wish to visit the Azores Region. This article analyzes the profile of the 

senior “tourist”, explores the motivations and interests for visiting the Azores, investigates differences between 
the groups, and analyses possible predictors. It is suggested that stakeholders should have greater investment in 

the quality and (re)creation of health and wellness tourism products.  

Keywords: Senior Tourism; Health and well-being tourism; Motivations; Interests; Azores 

1. Introdução 

As paisagens naturais, a cultura e o património, o descanso e o relaxamento são algumas das 
motivações que incentivam os turistas a visitarem a Região Autónoma dos Açores (Nunes et al., 2021). O 
turismo sénior representa cerca de 38,2% do turismo nos Açores (Observatório de Turismo dos Açores 
[OTA], 2020), sendo as experiências termais, o contato com a natureza, e as experiências de mar, as 
atividades de lazer que mais motivam os seniores a visitarem os Açores (Silva et al., 2021). O turismo  
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sénior no arquipélago dos Açores tem sido alvo de muita atenção da comunidade científica, uma vez que 
além do impacto que este tipo de turismo tem na sazonalidade no destino Açores (Medeiros, 2021; 
Medeiros, Moniz, Tomás, et al., 2021; Silva et al., 2021), os motivos que levam os turistas seniores a 
viajar são a procura de novas emoções, o bem-estar e a felicidade (Robina-Ramirez et al., 2023). 

A emergência de novas tendências no turismo focam uma preocupação nos estilos de vida saudável e 
o desenvolvimento espiritual, sendo que a maioria dos pacotes turísticos oferece o acesso fácil a spas, 
saúde e fitness (Robinson, 2012). A procura por viagens de saúde e bem-estar está presente em mais de 
três milhões de viagens com a duração de uma ou mais noites no mercado Europeu (Belo, 2014; 
Turismo de Portugal, 2006). Portugal não é exceção, assistindo-se a um significativo aumento na oferta 
do setor de “turismo de saúde e bem-estar” (Gonçalves & Guerra, 2019). A Alemanha considera-se o 
principal emissor de turistas de saúde e bem-estar, sendo também a nacionalidade que mais procurou o 
destino Açores entre os anos 2017 e 2019 (Medeiros, Moniz, Mendes, et al., 2021). 

Gonçalves e Guerra (2019) referem a existência de uma ligação entre o turismo de saúde e bem-estar 
com os lugares termais. Portugal apresenta recursos naturais (e.g., rede de águas ricamente 
mineralizadas) que permitem o desenvolvimento deste produto turístico - Turismo de Saúde e Bem-
Estar.  Os recursos termais, hidrotermais e geotérmicos que estão disponíveis no arquipélago dos 
Açores, incentivaram a reconversão de novos banhos e a construção de Spas, que no século XVII. Por 
exemplo, as termas situadas no concelho da Ribeira Grande, ilha de São Miguel, já eram utilizadas para 
curar doenças, sendo reconhecidas em 1811 pelo respetivo município (Nunes et al., 2021). 

O bem-estar evoluiu de um nicho de mercado para uma precisão holística abrangente, podendo o 
turismo ser promovido como um estilo de vida saudável, beneficiando turistas e residentes (Medeiros, 
2021; Pyke et al., 2016). Morgan et al. (2015) sustentam que o turismo social para os seniores promove 
a vivência experiências, específicas, promovendo a autoestima e o bem-estar subjetivo a partir do 
envolvimento social dos seniores. Estudos recentes mostram que os turistas seniores que procuram o 
destino dos Açores, têm como objetivo o bem-estar, o enriquecimento pessoal, a socialização e o 
divertimento (Medeiros et al., 2020; Moniz et al., 2020; Silva et al., 2020). 

O turismo sénior é um segmento de grande potencialidade económica (Silva et al., 2021), permitindo 
criar novas áreas e produtos que impactam a sazonalidade nos Açores (Medeiros, Moniz, Tomás, et al., 
2021). Marmion e Hindley (2019) defendem uma inter-relação entre viagens, turismo e saúde, em que 
as principais motivações para participar em atividades de turismo se relacionam com ideias de saúde e 
bem-estar, ou destinos que ofereçam tais benefícios. Mendes (2020) refere que o processo de 
envelhecimento não deve se concentrar somente nas doenças e incapacidades dos seniores. O autor 
salienta que é importante elaborar “planos de intervenção que proporcionem estados psicológicos 
positivos às pessoas idosas de forma a que estas possam envelhecer com qualidade de vida e a 
apresentarem um bem-estar físico, bem-estar psicológico e bem-estar social” (p. 140).O turismo sénior 
está em franca expansão e, através da teoria “push and pull”, pretende compreender quais são os fatores 
que motivam os seniores a deixarem a sua residência e procurar experiências em outro lugar.  Dessa 
forma, este estudo, analisa um grupo de seniores que deseja visitar a Região dos Açores e outro grupo de 
seniores que já visitou os Açores pelo menos duas vezes. Assim, propõe-se os seguintes objetivos: i) 
descrever o perfil do turista sénior que visitou e pretende visitar o destino Açores; ii) analisar as 
preocupações no planeamento da viagem; iii) explorar as motivações dos seniores para visitar os 
Açores; iv) explorar os interesses e atividades a realizar no destino Açores; v) analisar possíveis 
relações entre as características sociodemográficas e as motivações, preocupações, satisfação com a vida 
e perceção do estado de saúde; vi) investigar diferenças entre o grupo de turistas que nunca visitou os 
Açores do grupo de turistas que já visitou os Açores; e por último vii) explorar diferenças significativas 
entre as motivações, satisfação com a vida e demais variáveis.  

2. Revisão de literatura 

2.1. Teoria dos fatores “Push and Pull” 
No contexto do turismo, a teoria “push and pull” tem sido amplamente reconhecida na compreensão 

das motivações e processos de tomada de decisão dos turistas (Dolnicar et al., 2012; Pearce, 2014). Os 
fatores “push and pull” apresentam caraterísticas distintas. “Push” é considerado um fator interno, isto 
é, fatores que motivam o turista a deixar a sua residência e considerar viajar (e.g. descanso, 
desenvolvimento pessoal, curiosidade, aventura, outros). Por outro lado o fator “Pull” é considerado 
como externo ao turista (e.g. atrações naturais, história, património cultural, hospitalidade, outros) 
(Dann, 1981; Lin & Zhang, 2021; Prabawa & Pertiwi, 2020).  
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No âmbito do turismo sénior, a combinação dos fatores “push and pull” podem incluir o desejo de 
mudar de ambiente, procurar relaxamento, diminuir o stress, procurar um clima e melhores intalações 
de saúde, desejo de aventura, atração pelo património cultural, descontos e ofertas de serviços turisticos 
financeiramente mais acessíveis (Alén et al., 2016; Medeiros et al., 2023; Mendes, Costa, et al., 2022; 
Mendes, Medeiros, et al., 2022). Apesar de a teoria “push and pull” não ser específica para o turismo 
sénior, é relevante compreender os fatores “push and pull” que influenciam os turistas seniores a viajar. 
Esta análise pode ser benéfica para os stakeholders implementarem produtos e serviços mais 
personalizados, tornando-os mais atrativos para este grupo específico de turistas. Alguns estudos 
mostram, por exemplo, que alguns destinos turísticos se especializam em atrair turistas que procuram 
experiências de bem-estar e relaxamento, cuidados médicos, Saúde e bem-estar (Dini & Pencarelli, 
2022; Medina-Muñoz & Medina-Muñoz, 2013; Patterson & Balderas-Cejudo, 2022; Tiago et al., 2016). 

2.2. Turismo sénior, Saúde e Bem-estar 
O Turismo de Portugal (2017) ao analisar as mudanças, perspetivas e desafios a nível internacional 

verificou que uma das tendências que impactam o turismo é a saúde e a aquisição de hábitos saudáveis. 
Essas estratégias apontam para uma diversificação de ativos, considerando o bem-estar como um ativo 
emergente que combina a saúde, o bem-estar, o mindfulness, as atividades desportivas, a natureza e uma 
vida saudável. O conceito de turismo de saúde e bem-estar tem-se revelado complexo devido às diversas 
interpretações existentes (Gonçalves & Guerra, 2019). Hofer et al. (2012) argumentam que o turismo de 
saúde (e.g., obrigatoriedade de prescrição médica) e turismo preventivo de saúde em termos bem-estar 
(e.g., pessoas que pretendem fazer algo, com ausência de prescrição médica) são conceitos distintos. Por 
outro lado, a relação entre o turismo e o bem-estar subjetivo ainda se revela controverso, sendo 
necessária uma análise qualitativa mais aprofundada da influência que as experiências significativas 
exercem no bem-estar dos turistas (Filep, 2014; Mendes, Medeiros, et al., 2022). Marmion e Hindley 
(2019) sustentam que os indivíduos procuram o relaxamento e sensação de bem-estar, havendo uma 
ligação bem estabelecida entre o turismo, as viagens e a saúde. No entanto, o bem-estar no turismo tem 
sido objeto de intensa investigação (Garcês et al., 2018, 2020; Han et al., 2022; Mendes, Medeiros, et al., 
2022; Tien et al., 2021).  

O bem-estar é uma construção complexa e multifacetada, que incluiu,  entre outras dimensões, o bem 
estar hedónico e o bem-estar eudemónico (Tov, 2018). De acordo com Seligman e Csikszentmihalyi 
(2000), as experiências positivas subjetivas e os traços individuais positivos promovem a qualidade de 
vida por meio de emoções positivas, compromissos e significados. O bem-estar, considerado um 
conceito multidimensional, mantém presente a felicidade e a satisfação com a vida (Ruggeri et al., 2020), 
sendo que o aumento da felicidade não se limita a um individuo, mas sim a todos os indivíduos 
(Pawelski, 2022).  

Paniagua et al. (2022) argumentam que os turistas associam a felicidade às dimensões da qualidade 
de vida, satisfação com a vida e bem-estar. Como exemplo,  um estudo de  Li e Chan (2020) identificou 
quatro cenários de como uma viagem relacionada com à diáspora afeta o bem-estar, tornando-o um 
processo provisório e sujeito a (re)negociações que não permitem um bem-estar estável para o turista. 
Embora a relação entre o turismo e a saúde esteja bem documentada, é necessário aprofundar o 
entendimento sobre os benefícios advindos após a viagem e o seu impacto nos diferentes perfis de 
turista (Marmion & Hindley, 2019). Considerando que a saúde mental é reconhecida como “um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social” (Direção Geral Saúde, [DGS] 2002, p. 30), as experiências 
de turismo memorável podem influenciar significativamente o apego ao local, mediado pelo bem-estar, 
levando os turistas a revisitar o destino (Mendes, Costa, et al., 2022; Robina-Ramirez et al., 2023; Vada 
et al., 2019). 

As diferentes motivações e necessidades turísticas, influenciam as experiências dos turistas no 
destino, sendo que as experiências memoráveis influenciam a satisfação com a vida, as emoções (e.g., 
positivas e negativas) e o sentido de vida (Aydin & ÖmüriŞ̇, 2020). O lazer e o turismo têm sido 
demonstrados como benéficos para a saúde mental dos seniores (Zhang & Zhang, 2018), uma vez que o 
valor subjetivo das experiências turísticas pode fornecer novas orientações para a promoção de 
produtos com potencial benefício para a saúde mental dos turistas (Filep, 2014). O turismo de saúde e 
bem-estar apresenta um forte crescimento e diversificação, sendo caracterizado pela diversidade de 
classes etárias que procuram alojamentos de nível superior e com maior tempo permanência (Gonçalves 
& Guerra, 2019). Neste sentido, os hotéis devem atender a determinados requisitos (e.g., acesso à 
saúde), o que tem um impacto significativo no nível de satisfação e escolha futura por parte do turista 
sénior (Krupskyi et al., 2019).  
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De acordo com Mitas e Kroesen (2020), os turistas que viajam com frequência demonstraram uma 
maior satisfação com a vida e emoções positivas. A maioria dos turistas seniores, enfrenta dificuldades e 
obstáculos inacessíveis, o que impede que realizem um turismo mais independente, o que afeta 
negativamente a sua satisfação com a viagem (Wen et al., 2020). Mélon et al. (2018) argumentam que os 
turistas seniores que viajam com maior frequência, apresentam um elevado bem-estar, que está 
relacionado às atividades sociais e cognitivas realizadas no destino, o que os torna mais conscientes de 
benefícios para a saúde. 

De acordo com o ponto de vista pessoal e social, as viagens contribuem para um envelhecimento 
ativo e qualidade de vida (Otoo & Kim, 2018), uma vez que a felicidade e a satisfação com a vida em 
diversos domínios (e.g., saúde, trabalho, intimidade, segurança) contribuem para o bem-estar do 
indivíduo (Zhang & Zhang, 2018). Embora a literatura apresente os primeiros passos sobre o impacto do 
comportamento nas viagens no bem-estar dos turistas seniores, a saúde também é um fator relevante 
para o futuro do turismo (Balderas-Cejudo et al., 2017; Patterson & Balderas-Cejudo, 2020). Um estudo 
de Oliveira et al. (2018) analisou os sentimentos de seniores estrangeiros a residir em Portugal. Os 
resultados monstraram que a qualidade de vida dos participantes melhorou significativamente. Os 
autores demonstram que os sentimentos se intensificaram devido à sua permanência em Portugal, 
demonstrando sentimentos de calma, tranquilidade, bom humor e alegria. 

Zsarnoczky (2017b) revela que novos serviços são desenvolvidos para os turistas seniores, de modo 
a apoiar o bem-estar, a monitorização da saúde, a procura de soluções de assistência domiciliar dentre 
outros aspetos, corroborando a tese de que o turismo de saúde é um potencial produto turístico. O 
turismo sénior simboliza um conjunto de desafios que estimula a reflexão, a investigação e o 
desenvolvimento de conhecimento interdisciplinar, onde o reconhecimento das belezas naturais, da 
tranquilidade e da segurança contribuem para o bem-estar (Medeiros, Moniz, Tomás, et al., 2021). Os 
turistas seniores ao visitarem locais que proporcionam o contacto com a natureza, o património 
cultural, as atividades ao ar livre e as atividades que proporcional o bem-estar, demonstram grande 
satisfação com a viagem (Vigolo et al., 2018) 

Uma investigação intitulada TU-Sénior 55+, permitiu traçar um perfil dos seniores que visitaram os 
Açores, identificando as motivações que os levaram a visitar a Região (e.g., procura de momentos únicos 
de prazer, lugares ligados à cultura dos açorianos e ao património cultural e relaxamento e fuga do 
quotidiano) e grande satisfação com a visita (Medeiros, Silva, Furtado, et al., 2021; Moniz et al., 2020; 
Silva et al., 2020). O projeto Turiviva + avaliou o bem-estar dos turistas seniores durante a visita à ilha 
de São Miguel nos Açores, constatando que estes apresentaram pontuações superiores à média em todas 
as dimensões do bem-estar (Mendes, Medeiros, et al., 2022).  Dessa forma, o objetivo deste estudo é 
comparar dois grupos de seniores (grupo que já visitou o arquipélago dos Açores e grupo que ainda não 
visitou o arquipélago dos Açores) de forma a analisar possíveis melhorias para este nicho de mercado 
turístico. 

3. Metodologia e instrumentos 

3.1. Amostra 

No presente estudo descritivo, quantitativo e transversal, participaram 388 seniores (50% já 
visitaram os Açores pelo menos 2 vezes e 50% nunca visitou os Açores, mas pretendem visitar). 
Apresentam uma idade média de 66,69 anos (DP = 8,04), dos quais 38,1% são do sexo masculino e 
61,9% do sexo feminino; 25,8% vivem sozinhos e 74% vivem acompanhados (0,3% não responderam). 
A Tabela 1, apresenta as demais características sociodemográficas. 
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Tabela 1:  Caracterização da amostra 

Características sociodemográficas, económico-
social, e saúde 

Frequência 

n % 

Estado civil 

     Casado(a) 

     Viúvo(a) 

     Solteiro(a) 

     Divorciado(a) 

     União de Facto 

     Não responderam 

 

219 

77 

34 

27 

6 

25 

 

56,4 

19,8 

8,8 

7 

1,5 

6,4 

Reformado/aposentado 

     Sim 

     Não 

 

247 

130 

 

63,7 

33,5 

Nível de escolaridade 

     Não sabe ler nem escrever 

     4ª classe 

     2º ano (ou 6º ano) 

     9º ano 

     Ensino Secundário ou Equivalente 

     Curso técnico ou médio 

     Bacharelato 

     Licenciatura 

     Mestrado 

     Doutoramento 

    Não responderam 

 

13 

104 

32 

39 

63 

31 

31 

43 

6 

11 

15 

 

3,4 

26,8 

26,8 

10,1 

16,2 

8,0 

8,0 

11,1 

1,5 

2,8 

3,9 

Perceção do rendimento económico 

     Permite viver muito bem 

     Permite viver confortavelmente 

     Rendimento disponível dá para viver 

     Difícil viver com o rendimento disponível  

     Muito difícil viver com o rendimento disponível 

     Não responderam 

 

28 

131 

171 

28 

15 

15 

 

7,2 

33,8 

44,1 

7,2 

3,9 

3,9 

Perceção da posição social 

     Mais baixa 

     Baixa 

     Intermédia 

     Elevada 

     Mais elevada 

     Não responderam 

 

7 

37 

164 

119 

44 

18 

 

1,8 

9,5 

42,3 

30,7 

11,3 

4,4 

Perceção do estado de saúde 

     Má 

     Insatisfatória 

     Satisfatória 

     Boa 

     Excelente 

     Não responderam 

 

6 

24 

110 

169 

73 

6 

 

1,5 

6,2 

28,4 

43,6 

18,8 

1,5 

Fonte: Elaboração própria. Nota: n=388 

3.2. Instrumentos 
 
3.2.1. Questionário Sociodemográfico 

Elaborou-se um Questionário Sociodemográfico no intento de explorar características pessoais e 
sociais dos participantes (e.g., género, idade, estado civil, nível de escolaridade, limitações físicas, 
perceção do rendimento económico, perceção da posição social) e questões mais relacionadas com a 
realização de uma viagem (e.g., visita aos Açores, tipo de alojamento, com quem viajou). 
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3.2.2. Questionário sobre as preocupações com o planeamento da viagem  
Organizaram-se um conjunto de preocupações/aspetos (e.g., horas de voo, segurança no destino, 

hospitalidade, entre outros) quando a realização de uma viagem, integrando 13 itens (e.g., horas de voo; 
segurança no destino; localização do alojamento; entre outros) com cinco opções de resposta (1=Nada 
Importante, 2=Pouco Importante, 3=Indiferente, 4=Importante, 5=Muito Importante) 
 
3.2.3. Questionário de interesses e atividades a realizar 

Constitui-se um quadro com 21 interesses/atividades a realizar no destino Açores (e.g., passear por 
jardins; praticar golf; observação de cetáceos; contemplar a natureza; outros), assumindo a opção de 
resposta de Sim/Não para o grupo de seniores que deseja visitar, mas nunca visitou os Açores, enquanto 
que os turistas que já tinham visitado os Açores, se apresentou cinco opções de resposta (e.g., fiz e fiquei 
muito satisfeito; fiz, mas não fiquei satisfeito; não fiz, e não tenho interesse; e não se aplica à minha 
situação). 
 
3.2.4. Escala de Motivações dos Turistas Seniores (EMTS) 

A Escala de Motivações para Turistas Seniores [EMTS; Silva et al., 2018) constituída por 17 itens 
numa escala de Likert (1=Nada Importante, 2=Pouco Importante, 3=Indiferente, 4= Importante, 5=Muito 
Importante), apresentou uma consistência interna de () de 0,94 e comporta três fatores com um 
coeficiente alfa de Cronbach considerados bons: i) Conhecimento e enriquecimento pessoal ( = 0,85), 
ii) Sociabilidade e divertimento ( = 0,83), e iii) Exploração identitária e busca de bem-estar ( = 0,90). 

 
3.2.5 Escala de Satisfação com a Vida (SWSL) 

A Escala de Satisfação com a Vida [SWLS; Diener et al. 1985; versão portuguesa de Simões, 1992] 
avalia o grau de satisfação do indivíduo para com a própria vida. Constituída por 5 itens, tipo Likert, 
apresentando as seguintes opções de autorresposta: (1) discordo muito, (2) discordo um pouco, (3) não 
concordo, nem discordo, (4) concordo um pouco, (5) concordo muito. 

3.3. Procedimentos 
Para o presente estudo, procedeu-se à aplicação de um conjunto de questões a 202 seniores que 

pretendiam visitar os Açores, tendo sido eliminados 8 questionários devido aos participantes não terem 
respondido integralmente a todas as questões, considerando-se assim elegíveis nesta amostra para o 
estudo somente 194 participantes. Posteriormente, numa amostra de 1000 turistas que visitaram os 
Açores (Projeto de Investigação TuSénior 55+ financiado pelo PO2020 Açores, com a referência 
ACORES-01-0145-FEDER-000044), selecionam-se aleatoriamente uma subamostra de 194 turistas 
seniores residentes em Portugal Continental que já tinham visitado os Açores mais que uma vez. Em 
ambas as amostras, os questionários foram aplicados presencialmente entre o período de 2018 e 2020. 
O conjunto de questionários foi aprovado pela Comissão de Ética da Universidade dos Açores 
(EIC/208/008). 

3.4. Análise Estatística 
Para o tratamento e a análise dos dados recolhidos utilizou-se o software IBM SPSS Statistics, versão 

27, tendo-se analisado estatísticas descritivas e os valores do coeficiente alfa de Cronbach.  Procedeu-se 
ao cálculo do coeficiente de Spearman (-1 ≤ RS ≤ 1) por não se ter verificado o pressuposto de 
normalidade da variável sob estudo. Marôco (2018) menciona que especialmente em amostras 
“grandes”, os testes paramétricos (ANOVA ou t-Student) são bastante robustos quando a distribuição em 
estudo não é normal, considerando valores de assimetria (sk < 3) e achatamento (ku < 8) aceitáveis. 
Verificando-se estas condições foram utilizados os testes t-Student e ANOVA paramétrica para amostras 
independentes, de forma a verificar diferenças estatísticas entre as variáveis, tendo em consideração o 
tamanho do efeito (TDE) (Espírito-Santo & Daniel, 2015; 2018). A análise do teste ANOVA foi 
robustecida pelo teste de Tukey HSD, para a averiguação das diferenças estatisticamente significativas. 
Perante a ausência de uma categorização nas dimensões da escala EMTS e a amostra em estudo não 

seguir uma distribuição normal, optou-se pela criação de um ponto médio (𝑥𝑖
′ = 

𝐿𝑖+𝐿𝑠

2
) de forma analisar 

os resultados de cada dimensão, uma vez que a média e o desvio padrão só são bem empregues quando 
a amostra segue uma distribuição normal. 
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4. Resultados  

Determinou-se para a amostra total (N=388) a homogeneidade e a fiabilidade da escala EMTS [KMO 
= 0,87 (X2(136) = 1428,15; p < 0,001), tendo-se obtido um coeficiente alfa de Cronbach considerado bons 
para as dimensões que a compõem (Conhecimento e enriquecimento pessoal ( = 0,79); Sociabilidade e 
divertimento ( = 0,81); Exploração identitária e busca de bem-estar ( = 0,89). A escala SWLS 
apresentou um coeficiente alfa de Cronbach considerado bom  = 0,88 (Marôco & Garcia-Marques, 
2006). Analisadas as motivações que levaram os turistas seniores a escolher o destino Açores, os 
resultados revelam que 95,3% dos participantes apresentaram como a principal motivação o 
Conhecimento e enriquecimento pessoal; seguido de Sociabilidade e diversão (90,1%); e por fim, a 
Exploração identitária e busca de bem-estar (64,6%). Os resultados revelam que 76,8% dos participantes 
da amostra total se apresentam satisfeitos com a vida.  

No sentido de analisar as preocupações dos participantes (N = 388) no planeamento das viagens, 
averiguou-se que a segurança no destino (95%), o tipo de alojamento (94,2%), o preço da viagem 
(93,2%), a assistência médica e cuidados de saúde (92,5%), as condições de mobilidade/acessibilidades 
(89,8%), a hospitalidade dos residentes (86,4%) e o clima (85,1%) foram as preocupações consideradas 
mais importantes aquando do planeamento de uma viagem.  

Questionados sobre o gosto de assistir a uma palestra no destino Açores, gostariam de assistir a 
palestras sobre história dos Açores (86,6%); locais a visitar e sua história (81.6%); factos curiosos e 
lendas das ilhas (77,7%); património cultural (66,8%); gastronomia (69,5%) e artesanato local (60,2%).  

A Tabela 2 exprime os interesses e atividades a realizar (seniores) ou já realizadas (turistas 
seniores), verificando-se percentagens muito próximas para a maioria dos interesses e atividades entre 
os participantes que desejam visitar os Açores em relação aos participantes que já visitaram os Açores, 
apresentando satisfação na realização dessas atividades. 

Tabela 2: Caracterização dos interesses e atividades no destino Açores 

Interesses e Atividades 

Desejam visitar os 
Açores (n=194) 

Já visitaram os Açores (n=194) 

Sim Não 
Fez e 
ficou 

satisfeito 

Fez e não 
ficou 

satisfeito 

Não fez 
mas tem 
interesse 

Passear por jardins 

Visitar paisagens, zonas verdes, locais conhecidos e emblemáticos 

Caminhadas e trilhos 

Mergulho 

Praticar golfe 

Ir a praias/piscinas naturais 

Pescar 

Passeios de barco 

Observação de cetáceos  

Experiências termais 

Contemplar e sentir a natureza 

Visitar igrejas e conventos 

Visitar museus, centros culturais e observatórios 

Festas religiosas 

Fazer compras 

Experimentar gastronomia tradicional  

Visitar amigos e familiares 

Conhecer culturas tradicionais  

Festivais música, concertos, folclore e espetáculos  

Visitar locais com artesanato 

Animação noturna 

89,9 

97,9 

50,5 

8,5 

8,9 

61,2 

15,9 

60 

54 

72,9 

94,2 

83,1 

78,9 

58,7 

36,9 

85,7 

20,3 

88,4 

56,6 

77,9 

22,8 

10,1 

2,1 

49,5 

91,5 

91,1 

38,8 

84,1 

40 

46 

27,1 

5,8 

16,9 

21,1 

41,3 

63,1 

14,3 

79,7 

11,6 

43,4 

22,1 

77,2 

96,1 

98,4 

43,3 

13,4 

15,7 

65,8 

17,1 

51,6 

48,7 

76,9 

97,8 

92,4 

87,4 

42,3 

68,2 

97,8 

87,3 

92,7 

58,0 

87,1 

37,3 

1,7 

1,1 

23,1 

19,3 

13,2 

0,7 

17,8 

0,6 

1,3 

0,7 

1,1 

0,6 

0,6 

13,4 

5,1 

1,7 

4,8 

0,6 

1,3 

0,6 

0,8 

1,7 

0,5 

33,6 

67,2 

71,1 

13,4 

19,4 

26,5 

26,6 

16,3 

1,1 

4,7 

10,9 

20,1 

5,7 

0,6 

7,9 

5,6 

16,7 

8,2 

13,6 

Fonte: Elaboração própria 

Analisada a correlação entre as dimensões da escala EMTS e as variáveis sociodemográficas, 
variáveis económico-social, e variável saúde, constatou-se que nas variáveis Sexo, Estado civil, e Com 
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quem vive, não se verificaram correlações estatisticamente significativas. Verificaram-se correlações 
fracas e significativas entre a maioria das dimensões da EMTS e as variáveis sociodemográficas, 
económico social e saúde. A escala Satisfação com a Vida apresenta correlações negativas e significativas 
com a variável, Visita aos Açores e Perceção do rendimento económico e correlações positivas e 
significativa com as variáveis Nível de escolaridade, Perceção da posição social, Perceção do Estado de 
Saúde, e Limitação física. A variável, Visita aos Açores apresenta correlações com a maioria das variáveis, 
com exceção da variável Exploração identitária e busca de bem-estar. No entanto, verificou-se uma 
correlação moderada e significativa com as variáveis Idade, Perceção da posição social e Perceção do 
estado de saúde (Tabela 3). 

Tabela 3: Correlação entre as Dimensões da EMTS, Variáveis Sociodemográficas, Económico-
Social e Saúde 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

1.  
CEP 
 

-- 0,63*** 0,29*** 0,11* -0,11* -0,18*** 0,15** -0,05 0,01 0,20*** 0,11* 0,01 -0,05 -0,14* 

2.  
SD 
 

 -- 0,54*** 0,08 -0,18** -0,20*** 0,19*** -0,13* 0,09 0,17** 0,09 0,01 -0,07 -0,12* 

3.  
EIBBE 
 

  -- 0,01 -0,03 -0,04 0,01 -0,25*** 0,16** 0,02 -0,08 0,04 0,01 0,09 

4.  
Satisfação  
com a vida 

   -- -0,12* -0,05 0,01 0,17** -0,35*** 0,24*** 0,25*** -0,10* -0,06 -0,08 

5.  
Visita aos  
Açores 

    -- 0,33*** -0,27*** -0,14** 0,18** -0,38*** -0,30*** 0,13* 0,14** 0,06** 

6. 
 Idade 
 

     -- -0,70*** -0,29*** 0,15** -0,29*** -0,40*** 0,33*** 0,23*** 0,07 

7.  
Reformado 
 

      -- 0,16** -0,13* 0,27*** 0,31*** -0,24*** -0,19*** -0,06 

8.  
Nível de 
escolaridade 

       -- -0,58*** 0,37*** 0,40*** -0,21*** 0,22*** 0,05 

9. Perceção 
Rendimento 
Económico 

        -- -0,40*** -0,33*** 0,26*** 0,14 -0,01 

10. Perceção 
da Posição 
Social 

         -- 0,46*** -0,14 -0,23 -0,01 

11. Perceção 
do Estado de 
Saúde 

          -- -0,39*** -0,28*** -0,05 

12. 
Limitações 
Físicas 

           -- 0,39*** 0,02 

13. Restrições 
Alimentares 
 

            -- 0,01 

14.  
Tempo de 
Estadia 

             -- 

Fonte: Elaboração própria.  
Notas: CEP = Conhecimento e Enriquecimento Pessoal; SD = Sociabilidade e Divertimento;  
EIBBE = Exploração Identitária e Busca de Bem-Estar; N = 388. *p< 0,05; **p< 0,01; ***p< 0,001. 
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A realização do teste t-Student para comparação de médias de dois grupos independentes, permitiu 
verificar a existência de diferenças significativas na dimensão Sociabilidade e divertimento (t(382) = 1,091; 
p < 0,05; d Cohen = 0,24) e na escala Satisfação com a vida [t(386) = 0,393; p < 0,05; d Cohen = 0,22) entre 
as categorias da variável Visitar aos Açores. Os turistas seniores que visitaram os Açores apresentam 
maior motivação para socialização e satisfação com a vida em relação aos seniores que ainda não 
visitaram a região. Comparadas as médias entre a categoria Ter limitações físicas, verificaram-se 
diferenças estatisticamente significativas com a Satisfação com a vida [t(386) = 1,755; p < 0,05; d Cohen = 
0,13). Os seniores que não apresentam limitações físicas, estão mais satisfeitas com a sua vida. Por fim, 
as categorias da variável Estar reformado apresenta diferenças estatisticamente significativas nas 
dimensões Conhecimento e enriquecimento pessoal [t(367) = 4,321; p < 0,01; d Cohen = 0,28) e 
Sociabilidade e divertimento [t(371) = 13,555; p < 0,001; d Cohen = 0,43). Os seniores que não estão 
reformados apresentam maior motivação para o conhecimento e enriquecimento pessoal, sociabilidade 
e divertimento. O tamanho do efeito da estatística t-Student revelou-se pequeño (cf. Tabela 3, Espírito-
Santo & Daniel, 2015). 

Através da Tabela 4, é possível verificar diferenças estatísticas e significativas na dimensão 
Exploração identitária e busca de bem-estar, variável Satisfação com a Vida entre as categorias da 
variável Estado civil. De acordo com o teste post-hoc HDS de Turkey, as diferenças para a dimensão 
Exploração identitária e busca de bem-estar, ocorrem entre o estado civil Solteiro e o estado civil 
Divorciado (IC95% = 0,03; 10,14; p = 0,04). As diferenças para a variável Satisfação com a vida ocorrem 
entre o estado civil viúvo e os estados civis Casado (IC95% = 0,14; 3,24; p = 0,02) e, Solteiro (IC95% = 
0,27; 5,08; p = 0,02). 

Tabela 4: Diferenças em Relação às Variáveis Exploração Identitária e Busca de Bem-estar, e 
Satisfação com a Vida entre o Estado Civil dos Participantes 

Estado civil n M DP 
ANOVA 95% IC 

F(gl) p 2 Inferior Superior 

Exploração identitária e busca de bem-estar 

     Casado(a) 

     Viúvo(a) 

     Solteiro(a) 

     Divorciado(a) 

     União de facto 

 

212 

77 

34 

27 

6 

 

15,04 

15,54 

16,38 

11,30 

11 

 

6,98 

6,65 

8,95 

7,63 

5,51 

2,70(4) 0,03 0,03  

14,09 

14,03 

13,26 

8,27 

5,21 

 

15,98 

17,05 

19,50 

14,31 

16,78 

Satisfação com a vida 

     Casado(a) 

     Viúvo(a) 

     Solteiro(a) 

     Divorciado(a) 

     União de facto 

 

219 

77 

34 

27 

6 

 

18,72 

17,06 

19,71 

17,67 

17 

 

3,80 

5,10 

4,40 

4,98 

4,42 

3,45(4) 0,09 0,04  

18,21 

15,86 

18,17 

15,64 

12,35 

 

19,22 

18,18 

21,24 

19,63 

21,64 

Fonte: Elaboração própria. Nota: N = 388. p< 0,05 

Verificaram-se diferenças estatísticas e significativas para as dimensões Exploração identitária e 
busca de bem-estar, e variável Satisfação com a vida entre as categorias Perceção da posição social 
(Quadro 5). O teste post-hoc HDS de Turkey revelou a existência dessas diferenças entre as categorias  
perceção da posição social Intermédia e Mais elevada (IC95% = 0,28 ; 7,01; p = 0,03) para a dimensão 
Exploração identitária e busca de bem-estar (IC95% = 0,28 ; 7,01; p = 0,03) e diferenças entre as 
categorias perceção da posição social Mais baixa e as categorias Baixa (IC95% = -12,40 ; -3,45; p < 
0,001), Intermédia (IC95% = -13,17 ; -4,71; p < 0,001), Elevada (IC95% = -14,25 ; -5,72; p < 0,001), Mais 
elevada (IC95% = -15,05 ; -6,13; p < 0,001) em relação à variável Satisfação com a vida. 

Ao analisar diferenças para a variável Perceção do estado de saúde, somente a variável Satisfação com 
a vida apresentou diferenças estatisticamente significativas (F(4,377) = 8,69; p < 0,001; 2 = 0,08), em 
que as diferenças ocorreram na categoria da perceção do estado de saúde Excelente e as categorias Má 
(IC95% = 3,18 ; 12,82; p < 0,001), Insatisfatória (IC95% = 0,66 ; 6,01; p = 0,03), e Satisfatória (IC95% = 
0,71 ; 4,13; p = 0,001). O tamanho do efeito revelou-se insignificante para todas as variáveis analisadas 
através do teste ANOVA. 
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Tabela 5: Diferenças em Relação às Variáveis Exploração identitária e busca de bem-estar, e 
Satisfação com a Vida entre os Níveis de Perceção da Posição Social 

Perceção da posição social n M DP 
ANOVA 95% IC 

F(gl) p 2 Inferior Superior 

Exploração identitária e busca de bem-estar 

     Mais baixa 

     Baixa 

     Intermédia 

     Elevada 

     Mais elevada 

 

7 

37 

162 

117 

41 

 

16,14 

16,35 

13,93 

14,74 

17,58 

 

3,33 

6,26 

7,03 

6,78 

8,51 

2,72 0,03 0,03  

13,05 

14,26 

12,84 

13,50 

14,89 

 

19,23 

18,44 

15,03 

15,98 

20,27 

Satisfação com a vida 

     Mais baixa 

     Baixa 

     Intermédia 

     Elevada 

     Mais elevada 

 

7 

37 

164 

119 

44 

 

9 

16,97 

17,94 

18,99 

19,59 

  

3,16 

4,15 

3,85 

3,88 

4,72 

12,80 <0,001 0,12  

6,07 

15,58 

17,35 

18,28 

18,15 

 

11,92 

18,35 

18,53 

19,69 

21,03 

Fonte: Elaboração própria. Nota: N = 388. p< 0,05 

5. Discussão dos resultados 

O destino dos Açores foi reconhecido como um dos destinos na Europa mais sustentável e seguro no 
ano 20201, tendo recebido 43 prémios nas mais diversas áreas (e.g., sustentabilidade, paisagens, beleza, 
geodiversidade, entre outros)2. O  Observatório de Turismo dos Açores (2020) revelou que os turistas 
que visitaram a Região Açores nos anos 2010 e 2018, demonstraram grande satisfação com a 
experiência, tendo em vista que 32,48% dos turistas tinham idade igual ou superior a 55 anos.  

O perfil dos seniores que participaram neste estudo caracteriza-se por uma idade média de 66 anos, 
sendo que a maioria apresenta o estado civil de casado e viúvo, estão reformados, apresentam um nível 
de escolaridade até o 12º ano, percecionam um rendimento económico que os permite viver de forma 
confortável, percecionam-se socialmente num nível intermédio e exprimem uma saúde considerada boa. 
A segurança do destino, o tipo de alojamento, a assistência médica, os cuidados de saúde, e o custo da 
viagem foram as principais preocupações apresentadas pelos participantes. Eses resultados corroboram 
com diversos estudos que demonstram a segurança durante a viagem e no destino, os preços acessíveis, 
o atendimento personalizado, a hospitalidade (Seyanont, 2017; Tooman, 2016), o relaxamento, o 
ambiente natural e consciencialização da saúde (Zsarnoczky, 2017a) como as principais necessidades 
dos turistas seniores.  

Quando questionados sobre o interesse em assistir a palestras no destino Açores, os participantes 
consideraram a história dos Açores, os factos curiosos e as vivências locais, como os temas de maior 
interesse durante a visita. Esses resultados, de facto, corroboram um estudo realizado por Robina-
Ramirez et al. (2023) que demonstra que as atividades educacionais são um fator crucial na oferta 
turística dos Açores.  Por outro lado, é importante salientar que os espaços insulares estão cada vez mais 
procurados pelos turistas, em que o interesse pelas artes, artesanato, e culturas locais têm um impacto 
positivo na sociedade local (Moniz & Simão, 2019). Isa et al. (2020) mencionam que as atrações 
culturais dos seniores dizem respeito aos costumes locais (e.g., comida, trajes), património arquitetónico 
(e.g., catedrais, monumentos) e industrial (e.g., fábricas). A Região dos Açores,  desde a sua descoberta 
no século XV (Sousa, 1986) apresenta uma riqueza natural e cultural ímpares. A visita à Região é “um 
(re)encontro com a multifacetada realidade açoriana” (Direção Regional Cultura, [DRC] 2012). 

Os seniores que desejam visitar os Açores, comparados com os que já os visitaram, demonstram 
semelhanças entre os que desejam visitar e aqueles já visitaram os Açores. Os seniores revelaram que a 
visita a paisagens, áreas verdes, locais conhecidos e emblemáticos, a contemplação da natureza, o 
experimentar a gastronomia tradicional, a visita a locais de artesanato, o conhecimento da cultura 
açoriana e a visita a igrejas e conventos, foram as atividades que mais entusiasmaram/gostaram de 
realizar. Os turistas seniores também se interessaram pelas experiências termais e ficaram satisfeitos, 
uma vez que a taxa de insatisfação com a atividade é muito baixa. Os dois grupos, demonstraram 
interesse em realizar a atividade termal, podendo, assim, alterar a decisão dos seniores que afirmam não 
querer realizar a atividade termal, durante a visita aos Açores (Tabela 2). As atividades relacionadas aos 
trilhos/caminhadas, ao mergulho, à pesca e às celebrações religiosas, foram as atividades que 
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demonstraram maior insatisfação por parte dos seniores que as realizaram. Esses resultados podem ser 
atribuídos ao facto de a maioria dos turistas seniores procurarem viagens de lazer (Patterson & 
Balderas-Cejudo, 2020), relaxarem, conhecerem a cultura local, enriquecerem-se pessoalmente (Eusébio 
et al., 2016), ou apresentarem determinados constrangimentos (e.g., condição física, aprovação social) 
ao realizarem determinadas atividades recreativas que lhes proporcionem bem-estar (Woo et al., 2014). 

Os resultados mostraram que a variável, Visita aos Açores está fortemente relacionada à maioria das 
variáveis, apresentando uma correlação moderada com as variáveis Perceção da posição social e 
Perceção do estado de saúde (cf. Quadro 3). Os seniores que já visitaram os Açores apresentam maior 
nível de sociabilidade e divertimento, e estão mais satisfeitos com a sua vida em comparação com 
aqueles que ainda não visitaram os Açores. Esses resultados podem dever-se ao facto de a satisfação  
com as experiências turísticas aumentar o sentimento de envolvimento, prazer, competência, 
crescimento pessoal, relacionamentos positivos e promoção da saúde (Garcês et al., 2018). De acordo 
com Vada et al. (2019), os turistas que se apegam a um destino, procuram o bem-estar, querem se sentir 
bem, revisitando-o várias vezes. Contudo, essa satisfação pode ser influenciada pelo facto de que os 
participantes do estudo que não apresentam uma limitação física também demonstram uma maior 
satisfação com a vida. Essas diferenças podem ser decorrentes do facto de o turista sénior ser 
considerado um grupo heterogéneo (Alén et al., 2012, 2016; Medeiros, Silva, Furtado, et al., 2021). 
Segundo Uysal et al. (2016),  os turistas de cruzeiro tendem a se envolver mais com atividades sociais, 
lazer e gastronomia, enquanto que outros turistas se concentrem na cultura, natureza e espiritualidade. 
De facto, os Portos dos Açores registaram, desde 2015, mais de cem escalas, registando-se, em 2018, 
mais de 160 mil passageiros3. 

Os resultados demonstram que os seniores que não estão reformados têm uma média superior nas 
dimensões Conhecimento e enriquecimento pessoal e Sociabilidade e divertimento quando comparados 
aos seniores reformados. Essas diferenças podem ser decorrentes do facto de poucos os seniores 
reformados (>65 anos) desenvolverem atividades pouco remuneradas, apesar de terem um tempo livre 
que os outros seniores, a aquisição de produtos e serviços turísticos é afetada pelos rendimentos (Jacob 
& Janeiro, 2021). Os autores ainda sustentam que os seniores de maior idade preferem férias mais 
sedentárias, o que pode estar ligado ao facto de que os turistas procuram o relaxamento e uma maior 
sensação de bem-estar (Marmion & Hindley, 2019). 

Ao analisar as dimensões da escala EMTS e Satisfação com a vida em detrimento das categorias do 
Estado civil, verificaram-se que os seniores que estão solteiros apresentam uma média superior na 
dimensão Exploração identitária e busca de bem-estar, enquanto os seniores casados e os solteiros 
apresentam uma média superior para a variável Satisfação com a vida. Tais diferenças são também 
encontradas nas categorias da Perceção da posição social, nas quais os seniores que têm uma perceção 
social intermédia apresentam menos motivação em comparação com aqueles que percecionam um 
estatuto social mais elevado. Em relação à variável Satisfação com a vida, verifica-se que os seniores que 
percecionam um estatuto social mais baixo estão mais insatisfeitos com a vida em relação aos seniores 
que têm uma posição social intermédia, elevada e mais elevada. De facto, o rendimento disponível é 
considerado como uma das razões pelas quais os seniores decidem fazer uma viagem (Ma et al., 2018; A. 
I. Moniz et al., 2020; Patterson & Balderas-Cejudo, 2020). Além disso,  a perceção da posição social do 
turista influencia a escolha dos destinos, tendo em consideração a cultura local, os custos e as atividades 
a serem realizadas (Pappas, 2016). 

Os turistas seniores demonstram que viajar acompanhado e fazer parte de um grupo contribui para a 
sua satisfação com a viagem (Rodrigues, 2021). Zhou et al., (2018) aplicaram o conceito de paisagem 
terapêutica a um grupo de turistas seniores com determinados problemas de saúde e procuravam o 
bem-estar, identificando que as paisagens “verdes” e “azuis” terapêuticas (e.g., florestas, parques 
naturais, lagos, spas), tiveram um impacto significativo na perceção de bem-estar e saúde nos 
participantes. O turismo de bem-estar  pode contribuir para o crescimento do turismo de felicidade 
(McCabe & Johnson, 2013), a qual Tien et al. (2021) denominam de “economia da felicidade”. 

6. Conclusões 

Considerando que a localização do Arquipélago dos Açores, se situa na Dorsal Média Atlântida com 
estatuto de região ultraperiférica, nos últimos anos, muito devido às acessibilidades - liberação do 
espaço aéreo (low cost) - surge um “boom” de turistas na Região dos Açores, promovendo a economia 
local e regional. Por outro lado, estas acessibilidades permitiram que muitos turistas residentes em 
Portugal pudessem concretizar a sua viagem (mais que uma vez), despertou também o desejo de muitos 
seniores poderem visitar a Região, que outrora, os elevados preços aplicados na viagem os 
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impossibilitavam de viajar. Os Açores reconhecidos internacionalmente pela segurança no destino, suas 
belezas naturais, geodiversidade, cultura entre muitos outros aspetos, destaca-se assim como um 
destino único. 

Os resultados mostraram que os fatores “push and pull” exercem influência sobre o planeamento de 
uma viagem, uma vez que os turistas seniores levam em conta aspetos como a segurança do destino, o 
tipo de alojamento, a assistência médica, os cuidados de saúde e o custo das viagens como algumas das 
principais preocupações. O presente estudo mostra semelhanças entre o grupo de turistas seniores que 
já visitou os Açores e o grupo que deseja visitar. O fator “pull” é relevante nesta pesquisa, uma vez que o 
turista sénior de ambos os grupos analisaram a satisfação em visitar paisagens, locais emblemáticos, 
contemplar a natureza, experimentar a gastronomia local e o património cultural como as atividades 
que mais gostaram/gostariam de realizar. 

Apesar de a maioria dos seniores estar satisfeito com a sua vida, foi possível notar que os mais 
satisfeitos foram aqueles que já visitaram os Açores. Análoga à revisão de literatura, existem inúmeros 
fatores que influenciam o bem-estar subjetivo do indivíduo, podendo esta satisfação ser também 
influenciada por outras dimensões tais como a Perceção do rendimento económico, a Perceção da 
posição social entre outras. É importante salientar que uma melhor compreensão sobre dos fatores 
“push and pull” no contexto do turismo sénior pode ter implicações práticas neste nicho de mercado em 
franca expansão. Considerando o marco teórico dos fatores “push and pull”, este estudo permite 
contribui para alertar os stakeholders a uma reflexão sobre a organização de determinadas atividades. 
Note-se que uma grande parte dos turistas seniores que fizeram caminhadas e trilhos demonstraram 
insatisfação com a atividade. A insatisfação pode ser causada pelo facto de a informação disponível nos 
trilhos estar incorreta (e.g., nível de dificuldade dos trilhos), ou pelo facto de, em determinados locais, o 
turista sénior se sentir menos seguro ou impedido de completar o percurso. 

O presente estudo demonstra a relevância dos stakeholders na Região Açores investirem na 
qualidade das infraestruturas, relação qualidade/custo, no reconhecimento internacional da prestação 
de serviços em saúde; e nas propriedades terapêuticas do mar (re)criando produtos de turismo de 
saúde e bem-estar. Os constructos da qualidade de vida e bem-estar devem ser mais aprofundados, 
analisando o impacto das variáveis moderadoras juntamente com o crescimento do turismo nos Açores 
como variável dependente.  

As limitações presentes neste estudo, são: a pequena amostra de cada grupo, o que impede que os 
resultados pudessem ser mais precisos; a ausência de um modelo “explicativo” de quais as variáveis 
mediadoras do bem-estar; não ser possível determinar se o grupo de turistas seniores que já visitaram 
os Açores estão incluídos na diáspora; a Escala de Motivações do Turismo Sénior revelar uma escala 
preliminar analisada com uma amostra pequena; a Escala de satisfação com a vida não ser considerada a 
medida mais adequada para avaliar o bem-estar subjetivo como resultado de uma experiência turística. 
Outras limitações prendem-se pela dificuldade dos seniores responderem ao protoloco de investigação, 
o possível viés na resposta, a mudança nas preferências ao longo do tempo devido a problemas de 
saúde, a falta de alguns dados históricos sobre as experiências dos seniores entre outros.  

O turismo sénior nos Açores é um tema relevante para a investigação, uma vez que o turismo sénior é 
cada vez mais significativo em diversos destinos devido à atual demografia. Dessa forma, estudos 
futuros devem se aprofundar nas motivações e expectativas dos turistas seniores com base na teoria dos 
fatores “push and pull”, na natureza dos pacotes turísticos para o destino Açores para este grupo 
específico de turistas e como os produtos e serviços turísticos podem assegurar a qualidade, inovação e 
bem-estar dos turistas seniores durante a visita ao arquipélago dos Açores. A realização de estudos 
longitudinais que analisem o bem-estar nas diferentes etapas de uma viagem, é considerada uma 
vantagem para uma melhor compreensão do turismo sénior no destino Açores. 
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1 https://www.europeanbestdestinations.com/destinations/azores/ 
2 https://www.visitazores.com/pt/awards 
3 https://portosdosacores.pt/estatistica-cruzeiros/ 
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